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Um novo jeito 
de produzir 

V
ocê conhece o baru? A castanha 
de baru é uma oleaginosa nati-
va do Cerrado brasileiro, com 
sabor semelhante ao do amen-

doim e alto valor nutricional. Rica em 
proteínas, fibras, ferro, zinco e gorduras 
insaturadas, como os ômegas 6 e 9, ela 
contribui para a saúde cardiovascular, 
auxilia no controle do colesterol e forta-
lece o sistema imunológico. Geralmen-
te, é consumida torrada e sem casca.

Considerada um superalimento, a 
castanha de baru vem conquistando 
espaço no mercado nacional e inter-
nacional. A crescente demanda, alia-
da ao seu elevado valor comercial, faz 
da cultura uma alternativa promisso-
ra de geração de renda para produto-
res rurais do Cerrado.

O fruto é produzido pelo baruzeiro, 
árvore nativa do bioma. Atualmente, 
a maior parte da produção, no entan-
to, ainda depende da coleta extrativis-
ta em áreas naturais, o que resulta em 
safras irregulares e imprevisíveis, in-
suficientes para atender ao aumento 
da demanda. Esse cenário evidencia a 
necessidade de desenvolver sistemas 
de produção comerciais mais eficien-
tes e sustentáveis.

Com esse objetivo, a Embrapa Cer-
rados, no Distrito Federal, vem testan-
do novos sistemas de cultivo em con-
sórcio que integram o baruzeiro ao 
cafeeiro irrigado e a culturas anuais e 
bianuais de ciclo curto. Implantados 
há quatro anos, os experimentos são 
conduzidos pelo pesquisador Tadeu 
Graciolli, responsável pelo desenvol-
vimento do Sistema Filho – Fruticul-
tura Integrada com Lavouras e Horta-
liças. A proposta busca antecipar a pro-

dução do baru, diversificar a renda do 
produtor e tornar o cultivo da espécie 
economicamente mais viável.

Segundo Tadeu Graciolli, faltam sis-
temas de produção comerciais eficien-
tes para essa espécie nativa do Cerrado. 
Para o pesquisador, um dos principais 
entraves para a expansão da cultura é 
o longo ciclo de desenvolvimento do 
baruzeiro. A árvore, de porte arbóreo 
e crescimento lento, leva de oito a 10 
anos para atingir seu potencial produti-
vo, o que torna o cultivo comercial pou-
co atrativo para muitos agricultores.

Foi esse desafio que motivou o de-
senvolvimento de um sistema de culti-
vo consorciado. “Fomos estimulados a 
pesquisar soluções tecnológicas para o 
plantio do baruzeiro em consórcio com 
uma cultura agronômica que já tivesse 
um modelo de produção mais conso-
lidado e que fosse capaz de entrar em 
produção em menos tempo”, afirma.

Nesse contexto, o café surgiu como 
a alternativa mais promissora. “Pensa-
mos no café, porque o Distrito Federal 
reúne condições climáticas favoráveis 
ao desenvolvimento da cafeicultura ir-
rigada. O DF possui cerca de 500 hec-
tares plantados, e a cultura já está con-
solidada no bioma, onde o clima e a 
altitude favorecem a produção de ca-
fés de alta qualidade”, explica Graciolli.

O experimento 

Os experimentos são realizados em 
uma área de 3.500 metros quadrados 
nos campos experimentais da Embra-
pa Cerrados, onde foram implantados 
dois modelos de cultivo consorciados: 
um em linha simples (LS) e outro em 
linha dupla (LD). Segundo o pesqui-
sador Tadeu Graciolli, o espaçamento 

entre as plantas de baru e de café é o 
mesmo nos dois sistemas. A diferen-
ça está na disposição das espécies. No 
sistema de linha simples, o baruzeiro é 
plantado na mesma linha dos cafeei-
ros. Já no sistema de linha dupla, uma 
linha de baruzeiros é inserida entre ca-
da duas linhas de café.

Ao todo, os pesquisadores avaliam 
10 clones de baru e três variedades de 
café arábica, com o objetivo de iden-
tificar os materiais mais produtivos e 
mais adaptados ao cultivo consorcia-
do. As mudas de baruzeiro foram plan-
tadas entre janeiro e fevereiro de 2022, 
enquanto os cafeeiros foram implan-
tados entre fevereiro e março do mes-
mo ano. No sistema de linha dupla, a 
irrigação é feita por microaspersão, o 
que também permite a mecanização 
da colheita do café.

Os resultados iniciais dos experi-
mentos são promissores. A primeira 

safra de café foi colhida em maio de 
2024, com produtividade média de 
cerca de 40 sacas por hectare. Já os 
baruzeiros apresentaram um desen-
volvimento muito mais rápido do que 
o observado na natureza: pouco mais 
de quatro anos após o plantio, nove ár-
vores já haviam florescido e começado 
a produzir frutos, enquanto, em condi-
ções naturais, a espécie leva entre se-
te e 10 anos para iniciar a produção.

Ainda segundo o pesquisador, es-
se desempenho é resultado do mane-
jo integrado do sistema, que inclui ir-
rigação, controle de plantas invasoras 
e adubação das culturas consorcia-
das. Embora o baruzeiro não receba 
irrigação nem fertilização diretamen-
te, ele aproveita a água e os nutrien-
tes residuais destinados ao café e às 
culturas de ciclo curto.

Além dos cafeeiros, o sistema inte-
gra culturas anuais e bianuais de ciclo 
curto, que aproveitam a infraestrutura 
de irrigação já utilizada pelo café. Co-

lhidas em poucos meses, essas cul-
turas geram renda desde os pri-

meiros anos de implantação e ajudam 
a compensar os investimentos feitos 
no plantio do baruzeiro e do cafeeiro. 
Os resultados obtidos até o momento 
apontam boa produtividade tanto das 
culturas anuais quanto dos cafezais.

Segundo o pesquisador, essa é uma 
das principais vantagens do sistema 
integrado. Ao reunir diferentes culturas 
em uma mesma área, o consórcio en-
tre baru, café e espécies de ciclo curto 
amplia a diversificação da produção e 
fortalece a sustentabilidade econômi-
ca da propriedade. “As culturas de ci-
clo curto vão proporcionar giro finan-
ceiro enquanto o baru ainda não entra 
em produção. Isso favorece o peque-
no produtor rural para que ele consi-
ga viver da exploração agrícola”, afirma.

Assim, o sistema foi concebido pa-
ra garantir retorno econômico em di-
ferentes horizontes de tempo: as cultu-
ras anuais e bianuais geram renda no 
curto prazo, o café no médio prazo e o 
baru no longo prazo, criando uma es-
tratégia de produção mais equilibrada 
e rentável para o agricultor.

Eficiência

Além de antecipar a produção do 
baru, o sistema aumenta a eficiência 
no uso de água e insumos, diversifi-
ca a produção e fortalece a sustenta-
bilidade econômica da propriedade. 
“São produzidos diversos produtos 
numa mesma área, o que traz susten-
tabilidade econômica. Isso favorece o 
pequeno produtor rural para que ele 
consiga viver da exploração agrícola”, 
destaca Graciolli.

Nos próximos anos, a equipe con-
tinuará acompanhando a produti-
vidade do café e o desenvolvimento 
dos baruzeiros, além de selecionar as 
plantas mais produtivas e de cresci-
mento mais rápido. A expectativa é de 
que, no futuro, o sistema sirva como 
modelo para o cultivo comercial do 
baru e contribua para tornar a espé-
cie uma alternativa agrícola rentável 
para produtores do Cerrado.

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

Plantas de baru 
e de café são 

cultivadas em dois 
tipos de sistema, 
com disposições 

diferenciadas
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O pesquisador Tadeu Graciolli, da Embrapa Cerrados DF, mostra a espécie

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pesquisa da Embrapa pode transformar o 
cultivo de planta típica do Cerrado. Experimento 

une baruzeiro, café irrigado e culturas de 
ciclo curto para acelerar a produção dessa 
oleaginosa e garantir renda ao agricultor
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Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:presença da suamarca:


